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Acreditamos que a partir do século XX surge uma demanda

irrefutável em relação à diversidade de linguagens que a Escola

deve proporcionar aos alunos e isso se deve a necessidade e a

importância de levar em consideração as subjetividades, as

individualidades e as especificidades dos alunos.

A forma de se apresentar a leitura, nos dias atuais, deve ser

múltipla, ou seja, adequada às nossas crianças, que hoje pensam

e agem velozmente, pois somos sujeitos mais ativos. A leitura, a

percepção, a atenção, a memória, o pensamento, a linguagem e a

aprendizagem de nossas crianças estão cada vez mais rápidos e

mais múltiplos, por isso precisamos tornar a leitura uma

potência, levando aos alunos o acesso às diferentes linguagens

e aos diferentes tipos de textos. Desta forma, a leitura se torna

mais potente e o ato de ler se torna prazeroso e não apenas um

hábito.

Pensando assim, que são desenvolvidos os Projetos, Ações e

Formações, em parceria com as Unidades Escolares e

Coordenadorias Regionais de Educação.

SALA DE LEITURANa boca do povo: Racismo

A fala da professora Beatriz revela-nos a faceta de uma atitude persistente

em nossa sociedade.

Lutar pela inclusão dos indígenas e dos afro-brasileiros em todos os

ambientes da nossa sociedade é um dever de todos nós.

Palavras-chave: Racismo. Questões étnico-raciais. Sociedade.

Anos: 7º, 8º e 9º do Ensino Fundamental

Habilidade(s) da BNCC: (EF09HI36) Identificar e discutir as diversidades

identitárias e seus significados históricos no início do século XXI,

combatendo qualquer forma de preconceito e violência.
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Perfil do Professor Regente de Sala de Leitura

•Ser leitor, gostar de ler e de
compartilhar leituras, buscando
sistematicamente ampliar suas
possibilidades de leitura crítica da
realidade;

•Conhecer os norteadores
expressos nas diretrizes e nas
orientações específicas da SME;

•Compreender a função da Sala de
Leitura como trabalho privilegiado
de promoção da leitura, de
formação de leitores e de realização
de pesquisas;

•Ter compromisso com a difusão
da leitura em toda comunidade
escolar;

IDENTIDADE

Pedro Bandeira

Às vezes nem eu mesmo

Sei quem sou.

Às vezes sou

“o meu queridinho”,

Às vezes sou

“moleque malcriado”.

Para mim

Tem vezes que sou rei,

Herói voador,

Caubói lutador, jogador campeão.

Às vezes sou pulga,

Sou mosca também,

Que voa e se esconde

De medo e vergonha.

Às vezes eu sou Hércules,

Sansão vencedor,

Peito de aço,

Goleador!

Mas o que importa

O que pensam de mim?

Eu sou quem sou,

Eu sou eu,

Sou assim, sou menino.

“Nem tudo na vida é organizadinho e óbvio. A questão racial nos afeta sem às 
vezes nos darmos conta. Todo mundo conhece alguém que foi discriminado, 
mas numa roda ninguém levanta a mão para se dizer racista.” (2017, p. 49)

RAMOS, Lázaro. Na minha pele. 

Você já foi vítima de alguma atitude racista?

Como você se sentiu ao perceber-se alvo de tal atitude?

Questões Importantes



•Demonstrar ou evidenciar a disposição em obter
conhecimentos acerca de:

- Literatura Infantil e Juvenil

- Composição e organização de acervos

- Práticas pedagógicas de mediação da leitura que
incorporem o uso de diferentes linguagens;

•Participar ativamente de cursos, seminários e
palestras inerentes à sua área de atuação,
ofertados pela E/SUBE/CEB – Gerência de Leitura e
parceiros, tendo o compromisso de multiplicar em
sua unidade escolar;

•Conhecer e manter atualizado o acervo existente
na Sala de Leitura da unidade escolar;

Nelson Mandela (1918-2013, ex-presidente da África
do Sul e líder do movimento antiapartheid naquele
país) dizia que o racismo é fruto de um
aprendizado. Se não nascemos racistas, por que nos
tornamos racistas? Preconceito racial é algo que se
aprende?
Dica legal. Para ampliar seus conhecimentos, confira na íntegra a
reportagem "Não nascemos racistas, nos tornamos racistas", acessando o
link: https://novaescola.org.br/conteudo/8311/nao-nascemos-racistas-nos-
tornamos-racistas

Questões Importantes
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•Demonstrar criatividade, dinamismo e
capacidade de trabalhar coletiva e
cooperativamente;

•Ter bom relacionamento com os alunos,
professores da unidade escolar e demais
membros da comunidade escolar;

•Propor e executar ações inovadoras e
criativas de acordo com a Proposta
Pedagógica da Unidade Escolar que
incentivem a leitura e a construção de
canais de acesso a universos culturais mais
amplos.

“Mas quem é negro como eu sabe que a cor é motivo de discriminação diária, 
sim. Um bom exemplo é blitz de ônibus. (...), elas eram bastante frequentes em 

Salvador. O curioso é que só descia negão dos ônibus. O cara branco era 
chamado de cidadão e eu virava menininho, garoto, moleque. Ou vocês nunca 
repararam na cor da pele de quem é “menor” e de quem é “criança” nos textos 

da imprensa, no vocabulário popular ou mesmo em pronunciamentos de 
autoridades?” (2017, p.33)

RAMOS, Lázaro. Na minha pele

O trecho acima nos fala de uma realidade dura em que o
racismo é evidente. Diversos nomes em destaque no
trecho tem por função inferiorizar o povo preto.
Que ações você gostaria de promover para modificar essas
relações? Você já participou de alguma ação que visava
combater o racismo? Se sim, relate tal ação escrevendo-a
em um pedaço de papel.

Questões Importantes



Apontamentos e Orientações sobre o trabalho do Regente de Sala de Leitura

Com o objetivo de flexibilizar e dar mais
autonomia ao trabalho de Sala de Leitura,
atendendo as reais necessidades e
prioridades da UE, no que diz respeito
principalmente às peculiaridades de cada
turma, os professores regentes de salas de
leitura passaram a não fazer mais parte da
grade curricular. O atendimento às turmas
continua acontecendo de forma flexível e
previamente analisada e planejada pela
Equipe Gestora e Pedagógica de cada
Unidade Escolar em acordo com o Professor
Regente de Sala de Leitura e reavaliado
bimestralmente por estes profissionais, com
a escuta dos Professores Regentes das
Turmas atendidas na Unidade Escolar.

Além da professora Beatriz, que nos oferece um extensa lista de expressões
que circulam livremente pela sociedade e que muito provavelmente você já
ouviu, mas não se deu conta da conotação racista de cada uma daquelas
palavras, o professor de biologia, Luiz Henrique Rosa [em 2009] também
“fez um levantamento no Rio de Janeiro. Junto com seus alunos,
contabilizou 360 termos de cunho racista, no projeto “Qual é a graça?”.
Quais são as armas mais eficazes para combater o racismo?

Faça uma lista das expressões mencionadas no vídeo, pela professora
Beatriz e reflita se você já usou alguma ou algumas delas.

Dica legal. Para ampliar seus conhecimentos a respeito das expressões
racistas, confira na integra a reportagem. "Em boca fechada não entra
racismo: 13 expressões racistas que devem sair do seu vocabulário",
acessando o portal Geledés pelo link: https://www.geledes.org.br/

Desafio para a vida toda

https://www.geledes.org.br/

